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ｔｾ･､｡｣￠ｯ＠ de Di ｶ･ｬﾷｾﾷｵＮｾ＠
ｬｦ＾ｾＡｈ＠ ... rr<C"Il.;çÃ·O ｾｉｅＺ＠ ＺｾｌＮ＠ .dJ.l. rr.. 

ｬｅｾｬＮｐｊｅＺｭ＾ｬｲｊｅＺｎＱｴＧｬ･＠ Isim (amurm -.nosqo pensam,-nto ha de 
______________ ter forçusam ente a sorto ､ｾ＠ flór e da 

ａＧＺＺＩｾｉｇｾａｔｬｊｬｴａＧ＠ : 

Por IlWZ ..• .••. 400 rs. 
PAGA M lJ::-ITO .\OIA:-IT ADO 

0- autngral'h·,s que nns forem en
viarlos não s,'r,lO oIev"lv"lus elllbura 
delxern tle ser ｾｵｬ＾ｬｩ｣ＺｊＮｬｯｳＮ＠

DIlSTEuno, 10 ｄｾＺ＠ J U:</II·, DI> 18S3. 

E' uma nec8!" idane rio espirlto ju
ｾ･ｮｩｬ＠ ex pandir-se em torla a amplidão 
.10 espaço, qlle I he esta traçado. 

Os CElOS ria littpratura. egse infioito 
de gloria-, aonde @.tM enga,tlldos 
tan tos nomes illustres, talllbem podem 
ｾｵｰｰｯｲｴ｡ｲ＠ "no'so pen':8ment0, embllra 
fl ·aco. em bora desp,rlo ainda da gran
de ｶ ｬｉ ｬ ｾｮ ｴｬ｡＠ tio renom ". 

Roma, 8 Roberba ItQma , o porler 'lo 
｢ｲｾｯ＠ e ria idêa, oio Coi obra de um 
dLI. 

O ･ｮｴｨｵｾｩ｡ｳＡｬｬＨｬ＠ o a C" rça de vonta lle 
ｦｩｺ＿ｲｾｯＭｬｾ＠ aquelles dias soberbos de 
100mlt,,?1 coragem. 

Assi\.n cQn10 a planta nasce e cresse, 
umo ri flõr lirota, abre e perfuma, as-

I' lan t.t. 
Liga1lo a loi do ｴｲＢ ｢Ｂｬｨ＼Ｉ ＢｬＧ･ｾｴ･＠ mes

tI'O dI) lIIundo, () I'spiri (', ju ve nil, co
Ihorà sem duvida, ns f,'uetos sazona
do, da ,ell 'Heia no mPlo da' grandes 
aeclalnnçõcl' do futuro, cujas portas 
dnura rLts, se alJrtr,io ,le par a par á 
sua entrada trtu:nphante. 

O estu llante é o so ldado que lã nos 
H\lrn9 os tJf"<; t nt/S dli patria; Ó () cul
tivadol' da id ca ｾｬｉ･＠ tem um ,lia ､ｾ＠ a
pontaI' aOi '8US coneidad.los. ávidos ela 
I ueta i ng" n te em 1'1'01 dos ｢ｲＬｯｾ＠ nacio
naes, o mais seg uro caminho pM8 o 
tl'iumpho, o e-tudante, é o principio 
ele um gl'unfle nome, li a esperan ça da 
patl'ia, o céo COlO o clarão uIvo e puro 
ria malll'ugada, a oraçilo ,lo dia que co
meça, o pen3am·' nl(1 aviclll ,Ie uma luz, 
a aitl'ella ＧＱｴｬｾ＠ de,:pnnta . 

O vôo rio ｰ･ｮｾ｡ｬＱＱ･ｮｬｯ＠ Ó incommen
sura,'el, n,\o tem Iimitoi ｴｲ ｡ｾＸ､ｯ ｳＭ￩＠

iofinlta a SUct ｬｉｭｰＱｩｴｵ､ｾＮ＠

A Rua liberdade é um direito olltor
gallo a todo o ser peos,llI te, o a mani
fpsta\üo publica é sem pre permlssival 
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des le que não tende ti t1esviür os povos 
do ruUlO civtlisaJor que h-valll, l'U 
atacar, dOl'rlbal' o eJllicw da vel'lla
deira !n()l'iJl . 

No "br"ç,lInentll d'e'ta Ih,'u l'ia p"pu
lar, o rHCCIl)CID IO I> a ｉｬｉｬ ･ｬ ｬｬｧ ｾ ｮ｣ｬ｜＠ tio, 
IIumells, 0111 COIlIÍlIUO labutar, crea
ram ai sClencias, a ... ｡ｲｴ･ｾＬ＠ tu lo,emnm. 
que rntiu,- ncl", q.er dil'ecta, quer lD

dlreclam ente, no evolUir ｰｲ ＢｧｊＧＨＧｳｾｩ ｶＨＩ＠

que Sol opera nas entl,<ulhas ti .. huma
nidade, 

Tudll qu ,\::to ･ｸｩｾｴ･＠ ,lo mara\"lho-n, 
de atllllirllvel, ai<:anç,luo pela ｓ＼ＺｩｾｉｉｃｊＺｬＬ＠
COllI ll pcl .. arte, ou pela ladustl'la, 
testernUD.la a , uulllna,lat!e o podor cid 
ｩｵｴ･ｬｨｧｾｮ｣ｬ｡＠ humalla; Silo a conse
queDcia rl" sua gl'andeza, 

[)ei:...ai,p ,i' ,'IUd passe rl esemutll'lIça 
do J .B:stuoIante>; elle leva a malllfos
taç.lo aml'l ,lmer.te iivI'8 ｾ＠ boa ue um 
punt.udtl ,11' j<lvellsque Q,tunulIl porqu,· 
t êlll sede da s.ber; 'lua trabalhlllll ｰｾｬＨＧ＠

engranolocllllento d'psta porção 110 tor
ra bra.i1tllra, p!.lrque são catharillcn
ｾ･Ｚ［Ｎ＠

Protllgei-os, estimulai-os, em'luan
tll seguirem caminho recto; porém, si' 
a caça de a,sumptos, embrenharem-se 
na vossa VIola ｰｲｩｶ｡ｲｬ｡Ｍ､ ･ｳ ｰｲ ･ｺｾｩ Ｍｯ ＼＠ ! 

Quaollo i Ila'luearcm a vo-sa boa ré 
será ju'to que o castigupis com a se
veridadtl di, ｶｴＩｾＢｯ､･ｳｰｬＧ･ｺｮ［＠ emquantn, 
pOl'ém, nãu o fizerem, irão mel'ectlndo 
° CODCU r,o da vossa beDeVoltlllcia. 

L, B. 

o TUluulo 
Tão solenDe c"mo esta não ha oe 

CHto outra palarr:l na lingudgem hu
mana. 

Leito (,nde vilo tiocegar todai I. 
bições da vlua; abysm', onde 51 dub

mergem e d",faztlm tJuas as ｩｬｬｵｾ｣ｬＮｴＮ［＠

thuldllln IIUpvlal onde pas,alll a ulti
'lia 1I0ltO db ,U,IS nupclas as 'Irgenl 
'IU <l " Sellhor 6llClntl\IU immaculadu 
e vlgil<lute<; berço das ｣ｲｩ｡ｮ｣ｬｬｬｨｾＮ＠

'Iue a morta al'l'ebata em flilr; mo
numento in,ol,aravd da hisloris d. 
todos os h' lI11en., para 1I1lSu unicu. 
p,lI'a nutr". o 0I<l101';-ul10.lr 011(1\1 ｉｾ＠

ｲＬ Ｇ ｬｬｧｩＬ ｩｾｳ＠ Ｂ ｾ･ｮＢ･ ｬＧ ＬｬＬＬ＠ 1',1 ,'a slllllpre S 
lampada da SU.l fê o depositarão s. 
pallll:!s Vlv u;l tes da ,na ･ｳｰ･ｲｾｮＱ［Ｇ＠

alJrll'iln oS livro, "agr8,10<. na 1',Igina 
em qne pstá pscrlplo -[)en" ｩＢｬｭＢｲｴｾﾭ

IlIldrle,-o tumu lo é a mais doeoJ Ｌｉ｡ｾ＠
lrlteza lõ, por'lue é synlhese d" rec"r
,iaçiJos m,ds q uerld as, ltC,l().u ｉＧｲ･ｬｬｬｾＮ＠
thesourt;;le a'pil'açõ'Js rlivilla'. 

E-teve sJmpre um culto, Cllmo Mil 

havill de tel-a, si IlP.ID a reI giã,' ｾ｡＠
explica ,em elle, nem olle sum a reli
giclo ? 

1'ovo-o sempre_Perllorrei (1 Egypto. 
a carla pas 11 ellcontrareis um "14'"U
mento ｴ｡ｬｶｾｺ＠ uma ruina, In • ., ,empr. 
um tumulo. 

(e ontiHuard.) 

A' •• -

Sinto não ter do poeta 
Doce Iyra, SOllorosa, 
Para ti mulher fllrmosa. 
Offerecer-te meus cantos. 

Para dizer-te mil 
Que com tU ·l côr mo 
Com tua bll,ta mel 
Com teu todo tlio 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



g', en tre as rainhas todad 
A ralll ba a ma i, forDlosa, 
D,) Drslerro ftôr mimosa, 
De meu coraç.lo a deu a. 

ＨｾｵＬｉＧｬｦｬｯ＠ sont;ula au pian/') 
8,tllS a prudul'H, 
Quo '11"9 ,rum "lIjo ao ｣ｾｮｲ｡ｲ＠
As,ernul,lillll-,O Leus c.nt09. 

Ah ! senhora do meus dias 
P renda de mcu coração! 
ｎｾｯ＠ imaginai. oh I n<\o ! 
Quno di'lOa me pareces. 

Pordoa, ao bardo pobre 
SI n'l!m'hor.1 rlo loucura, 
• 1. .ua toda ,entura 
A ti mulher vem cantar. 

Ma., que quero", si soubeste 
C.,fO tvus tão puro, olhares, 
ｐｲ･ｬｬ､ ｾ ｲＭｭｰ＠ tLldo, e ficares 
Seuhura de mllD, pr'a sempre. 

Perdoa, pOIS, si aquI vonbo 
'Iudo a teu, pés depôr: 
Meu coraça .. , mllu lilllor. ｾＮ＠

E mmha n :. tambo% 
Desterro, 9 de Junbo.·iÍe 85. 

/ X. 

llluminuras 
!\Iu to <"õe8 

Ella brinca a;; m o amor como um 
ga:mho brIO [o um novel lo . 

Nas cba ＧｾｊｬｲＧ＠ has crepitlintes de 
seu esplrt c(",scavlI li vulubldade ri-

- In I. . t ' sonba o d JOSIl . l Incons aDCla era avo 
a .. ec<;,o !J murmurava-lhe segl'e· 

ｾ
ｉ､ｲ＠ J;vLa pancadinbas nas faCAS 
me'mp<lnh ina bocca; tambem eUa 

a, e, I à mais l"l,z e alegre 

t 1t.,u 
li t , , 

eb • lIa.m q •••• 
111101 &r .. olert .Ih ao .rluat 00 ar o 
llIÇO anr.bvn\". dlH:<!. 

Apagllu e, calllu !lOta0 do nu ame
no c';u a a brlllllntti ("trella-Ii illu
ilo; quel\a qUI! alia \'lU atraVtI& d. 

;;r"9;1I8 I .. ｧｲｩｬｬｬｬｬｾ＠ ! 
LUZIOl.lhu na fronte o primeiro ca

bE<llu branco. 
Jt;LI .. LOPES, 

____ Ｍ､＾ｑｾｯ｣ｾＭＭＭＭＭ

ｾ＠ 'Corde 

O sol descahe 
N) horison (ti 
Atraz do mon te 
Jà li se vae . 
1'0 azulamento 
li um céo de rosa 
N li velll furmosa 
V ôa COIU o v9nto. 
O passarinho 

,..",.l1rn nninh'l '-._--
No matagal. 
O patorinho 
Os cordeirlDhos 
Traz pr'o curral. 

Delterro, lO-6·S:>. 
HELIO FLAVIANO. 

'rriolets 
NOB\.lLE 

A' RODOLPIlO C. OLIVEIRA 

Quanrlo e,tavas alli contente 
N" melO dtl tantas gall as, 
Tu sorri<is mansamente 
Quando es t<tvas alli con tente 
N l i goso d' aq 11 e II as f;) lias 
Que soavam brandamAnte 
Quando estavas alli cdntente 
No meio do tantas gallas. 

H, BERLINOK. 

".--

/ 
u-l _____ ___ Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



］］］］ＭＭＭＭＭＭＭＭｾＭＭＭ ｾ］］］＠
T 

A' c .... 
DEDIC\OO .\0 A \IlG<lII. ｊｬｅｉｉｉｉｾｃｨＮＮ＠

lleconLaçO,'s de '. J u,,! 

;'>I',lqueJla noute [ rm ,IS.! 
. -\0 cCllltellll'l.lr-'tllllen na 
E ver-te aSilm 1\u luimllS,1 

'aq n ' 11a nuu to [,)rmos", 
Lembr' l-me de ,Llr-te um3 reJ'J 

Ou uma mimo.n booln" 
'8'lu;\lla nou te formM.t 

Au cuotolllplar-te menina. 

OFfLRECIlJO 
. 

.\ . 

o F. C, 

Eu VI to j,) vem fOrm'H\ 
ｾｲｮ＠ um:l tarde ､ ｾ＠ Abri 1. 
Parecida c'u'T,a ro,a 
Eu vI-te Jovem form 'M 

I ('uni-o 

(;,lIIviJ, Ｍｾｯ＠ ;. mocl,i'lde Po'ID lio 
C,'IllP,lI'U;H r c!UIl110'::U 11 d .. JUDho, 

pru,I'oll., IUI Trajanu 0,17, afim 
UI" IOI,ara" de UIII cluh litleral'lo • 

_\ rounlão á a, II hOI ai. 

\ , dici fr.1I,";"! ､Ｌｬｾ＠ charadas do n I 
d'e.t" ("Ih I ,.,l: _j?,ltllr\I!IlO., -c ｾ＠ •• 
rlO-, C\' .. ｉ｜ｬｬｬｴｾＮ＠ e -t ucanll •. 

ｒ･｣･ｨｾｭｯＧ＠ a c Lucb_ e o ﾫＧｉＢｉｾＮ＠

quo lmpll:bnle, folh IS ｱｵｾ＠ se publi. 
caIO o'esta capital. 

AI)I'l\dec,'mos aos colloS'" a ,lelica
Jezl ｾｉｬ･＠ tlvoram p81'.1 como'), co. 

ｑｕｾｉｉＬｪＢ＠ In. tu m,moq 
Ｇ ＭＭＭＭＭｦｬＧ ｾｭ｟ｰｬｮｾｲｬｩｾｳｵ｢ｕｌＮ｣ＮＮＮ＠ -t ＨＺｨ･ｾ｡､｡＠

Eu vl-le ｪｯｶｾｭ＠ formo<a' \ ｐｵｾＬｵｬｦｬｯ＠ d o intln)l) conleot ＱＬＱｾｬｬｴ＠ I, 
Em uma tarde de Abril. uamoi a ootlcla da chegada no paqJP. 

DUARTE ILVA '1) de .r l'IP lro., du ｪＢｶｾｯ＠ !l'" I 
. ｾＨＩｬｬ ･ｧ ｡＠ ,lillal,\o Periro -'!aclt,II", qUI 

=--------------- vflln aqui ｴｴＩｭｰｬｾｴ｡ｲ＠ ｯｾ＠ prep'Hatl,rlOl 
Oharadas 'l ue Ih" ｦ､ｴｾｮｬＮ＠

Na boccil esta nota é peixe. 2--1 • 

Este animal o'osta bebida é leite. 2.-1 

No cyry esta Dota é vidro. 2--1 

110 e boa esta cldado OI) va por. 1--2 

CuruprilOollta;no, P(,js ao collegd, 

D 0101'[\('fio 
-----;J o 

OS DO'-08 ､ｩｾｴｩｯ｣ｴＧ＾ｾ＠ as,ignante. OI 
::ts ｰ･ｳｾｯ｡ｾ＠ qUA ele- J 'em col1aborlf 
o'e'le ｲ ｾ ｲｩｯ ＬｬｩｾＢ Ｎ＠ t .. I', 1 boofla<le de 
r ClI1c lt,, \, o ,eu, e. c Huraeio 

ESt.l not;! nll assogue é p.;nno. 1--2 , Borhud' e Fernan,1 ｾ＠ Cal, o, 

Não é boa e,ta bebida ｯＧ ｾｳ ｴ｡＠ nota,cor
ta, l-I-I. 

P. 

------------
bll'. ',\ TYl'. r: LI uno 

ALEX,\"!lll!: ｾｊＱａ ｮｵ＠
!WA DE JO.\.O ｉｐｉｾ Ｇ＠

1 
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